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1 – IDENTIFICAÇÃO  

Nome da disciplina: SEMINÁRIOS AVANÇADOS EM CLÍNICA ODONTOLÓGICA 

Carga horária total: 32 horas (02 créditos)  

Categoria: Optativa 

Nível: Mestrado e doutorado 

 

 

2 – OBJETIVOS: Analisar criticamente artigos publicados no período de 2017 a 2019 em 

diversos periódicos Qualis A-1 e A-2 da área da saúde. 

  

3 – EMENTA: Compreensão da sequência do conteúdo de artigos científicos publicados. 

Identificação dos principais componentes do artigo, incluindo o título, autoria, resumo, 

introdução, material e métodos, resultados, discussão, conclusão e referências. Identificação 

do desenho do estudo e abordagem bioestatística. Concepção do processo de análise crítica 

do conteúdo de artigos publicados. Considerações sobre os tipos de erros aleatórios e 

sistemáticos na pesquisa científica. Reflexão sobre a validade das conclusões apresentadas. 

Discussão e estudo de artigos científicos publicados. 

  

4 – METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS: Os métodos de aprendizagem utilizados serão: aulas 

expositivas dialogadas, seminários, exposições individuais e formação de banca examinadora 

pelos próprios alunos.  

 

 

5 - CONTEÚDO 

Erro nas pesquisas científicas. 
Ensaios clínicos. 
Estudos observacionais. 
Estudos de Acurácia Diagnóstica. 
Estudos Laboratoriais. 
Estudos de Revisão Sistemática. 
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